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3. Práticas Institucionais de Adoção do Impacto Social 
da Pesquisa

Giovanna de Moura Rocha Lima

Introdução

A preocupação com o benefício que a sociedade pode obter da pesquisa científica, 
o que chamamos de impacto social da pesquisa, não é nova. Ela pode ser reme-
tida ao relatório Science: The Endless Frontier, de Vanevar Bush, datado de 1945, 

que conectava pesquisa a seu impacto econômico e propunha que aquela deveria respon-
der aos anseios da população1. Desde então, e principalmente ao longo da última década, 
a definição, mensuração e adoção do impacto social da pesquisa como cultura e prática 
institucional ganhou ímpeto reforçado. 

Compreender e engajar-se na agenda de impacto da pesquisa é refletir sobre o papel que 
a pesquisa científica e acadêmica pode desempenhar para o benefício de toda a sociedade. 
O conceito de impacto da pesquisa tem sido um agente propulsor dos valores e princípios 
da hélice quádrupla ou quíntupla de inovação, valorizando o reconhecimento dos múlti-
plos efeitos socioambientais positivos e negativos que as pesquisas científicas e acadêmicas 
podem ter, para além do benefício científico que lhes é inerente. Tal reconhecimento tem 
o potencial de contribuir para uma apreensão mais completa do cumprimento da missão 
universitária.

O que se propõe com este capítulo é o conhecimento sobre essa agenda de impacto social 
da pesquisa, que representa uma oportunidade de definir intencionalmente o que significa 
para as universidades esse impacto, e como estas podem estimular seu aparecimento e for-
talecimento, respeitando seus pesquisadores e pesquisadoras e os valores fundamentais de 
excelência e independência acadêmica, se é que já não o fizeram e fazem. Essa definição, se 

1.	 G. de M. R. Lima e T. Wood Júnior, “O Impacto Social da Pesquisa em Administração de Empresas e 
da Administração Pública”, rae – Revista de Administração de Empresas, vol. 54, n. 4, pp. 458-463, 2014  
(https://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/rae/article/view/28888).

https://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/rae/article/view/28888
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s for autêntica aos valores do movimento de Pesquisa e Inovação Responsáveis e de adoção 

do impacto social da pesquisa como importante cultura e prática institucional, será feita a 
partir da cocriação com partes interessadas internas e principalmente externas à academia.

Este capítulo foi pensado de, por e para praticantes e profissionais envolvidos em ativi-
dades de apoio à pesquisa e gestão universitária2. Seu foco será a pesquisa desenvolvida em 
instituições de ensino superior3. Minha expectativa é que o leitor se sinta interessado em 
saber mais, e que este texto possa ser usado para iniciar conversas e diálogos. O capítulo 
apresentará como as universidades têm adotado práticas, políticas e sistemas relacionados 
ao impacto social da pesquisa, exemplificadas com estratégias em múltiplos níveis institu-
cionais que podem inspirar as instituições brasileiras para que reflitam e atuem sobre suas 
trajetórias. 

1. O impacto social da pesquisa

O impacto social da pesquisa pode ser definido como as consequências ou os efeitos da 
pesquisa na sociedade. A consequência, ou impacto, pode i. ser positiva ou negativa; ii. ser 
de diferentes tipos ou naturezas; iii. acontecer em diferentes tempos e escalas; e iv. resultar 
do processo de pesquisa em si, assim como de seus resultados. Enquanto o impacto social é 
a mudança que podemos conhecer, demonstrar, medir, capturar e comunicar, os caminhos 
para impacto são os processos de criação e mobilização do conhecimento que auxiliam na 
realização dessas mudanças. Os caminhos incluem iniciativas relacionadas a comunicação 
científica, cocriação, disseminação e exploração da pesquisa, incluindo comercialização e 
transferência de tecnologia4.

A definição desses conceitos é importante, pois reconhece que a criação de benefícios e 
valor social advindos da pesquisa científica é resultado de um processo que pode acontecer 
durante todo o ciclo da pesquisa, não apenas vinculado aos seus resultados ou publicações, 
e que apenas a geração de conhecimento não é suficiente para a geração de impacto. 

As definições tomam formas bastante específicas quando são aplicadas pelos diferen-
tes atores do ecossistema de pesquisa. Essas instituições passam a definir o que de fato é 
impacto para elas, e costumam então classificar, mensurar e avaliar o impacto da pesquisa 

2.	 Este capítulo é particularmente informado pela prática e pesquisa da autora na Trinity College Dublin 
(2020-2022) e na fgv-eaesp (2012-2013). Sou grata a todos os colegas, dessas e demais instituições, que 
me apoiam e inspiram diariamente. Agradecimento especial ao professor Jacques Marcovitch e à equipe 
do Projeto Métricas pela colaboração iniciada em 2021 e pelo convite para contribuir com este volume. É 
muito valioso ter a oportunidade e motivação para refletir, colocar no papel e compartilhar percepções e 
entendimentos. 

3.	 Esse recorte se faz necessário pelas dinâmicas específicas dessas instituições e pela experiência da autora 
nesse ambiente. Pesquisas desenvolvidas fora do ambiente das instituições de ensino superior podem se 
beneficiar do diálogo que busco estabelecer aqui, mas, apesar de sua valiosa contribuição social, não estão 
contempladas como objeto destas reflexões.

4.	 Exploro o conceito de impacto social da pesquisa e caminhos para impacto no blog do Projeto Métricas 
(https://metricas.usp.br/).

https://metricas.usp.br/
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indicadores como adotar frameworks existentes de compreensão do impacto das pesquisas5. 
É a partir dessas definições que podem trabalhar para incentivar e promover o impacto, 
para além de entendê-lo e comunicá-lo. 

É importante reconhecer que o impacto social da pesquisa pode acontecer mesmo sem 
qualquer tipo de linguagem ou estrutura formalmente associada ou designada a esse ob-
jetivo. Práticas e estruturas universitárias já contribuem com os caminhos de impacto, 
conectando pesquisadores com a sociedade ou comunicando os benefícios das pesquisas. 
Pesquisadores e pesquisadoras já atuam contribuindo para problemas sociais ou engajan-
do-se em grupos fora da academia. Também é importante reconhecer que nem todo pro-
jeto de pesquisa terá impacto social. Pesquisa é, por sua própria natureza, lidar com o que 
não sabemos, e seus resultados e sua significância são, em maior ou menor grau, imprevi-
síveis6. Este capítulo busca contribuir com um panorama específico e atual da agenda de 
impacto social da pesquisa, que adota uma intencionalidade na compreensão e promoção 
do impacto que está se tornando pervasiva, na intenção de maximizar processos em curso.

Apesar – e por causa – das mudanças recentes e dos desafios percebidos e experiencia-
dos pelos atores do sistema de pesquisa, o trabalho em torno do impacto da pesquisa tem 
tomado uma multiplicidade de formas práticas, que têm evoluído nas últimas décadas e 
podem ser agrupadas em três gerações de impacto7.

A primeira dessas gerações estava preocupada em complementar o rigor acadêmico 
demonstrando e promovendo a relevância da pesquisa, tornando-a publicamente mais 
acessível e encorajando os “usuários finais” a adotá-la. Essa geração é marcada pelo foco 
no impacto econômico das pesquisas, e no uso da bibliometria como medida de impacto 
da produção científica. As práticas institucionais estavam voltadas aos pesquisadores e 
pesquisadoras e suas habilidades, e a relação com partes interessadas externas à academia 
era unidirecional. 

A segunda geração passou a mirar então na legitimidade da pesquisa, com a compreen-
são da necessidade de envolvimento de atores externos para que as pesquisas fossem in-
formadas e cocriadas com parceiros que também seriam beneficiários, aumentando suas 
chances de impacto. Houve também a expansão dos tipos de impacto, com a inclusão de 
impactos sociais, culturais e ambientais. O foco desloca-se para o sistema de produção de 
conhecimento em todos os níveis, e as estratégias passam a ser institucionais, envolvendo 
incentivos e políticas que reconhecem e premiam iniciativas de impacto. 

5.	 Para uma análise abrangente de métodos utilizados, ver M. S. Reed et al., “Evaluating Impact from Re-
search: A Methodological Framework”, Research Policy, vol. 50, n. 4, 2021. doi: https://doi.org/10.1016/j.
respol.2020.104147

6.	 Lutz Bornmann, “What is Societal Impact of Research and How Can it be Assessed? A Literature Survey”, 
Journal of the American Society for Information Science and Technology, vol. 64, n. 2, pp. 217-233, fev. 2013. 
doi: http://dx.doi.org/10.1002/asi.22803

7.	 Veja mais sobre as três gerações da agenda de impacto social da pesquisa em L. Rickards et al., Research 
Impact as Ethos, Melbourne, rmit University, 2020. doi: https://doi.org/10.25439/RMT.12787244

https://doi.org/10.1016/j.respol.2020.104147
https://doi.org/10.1016/j.respol.2020.104147
http://dx.doi.org/10.1002/asi.22803
https://doi.org/10.25439/RMT.12787244
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s Por fim, a terceira geração concentra-se no sistema de inovação e nos grandes desafios 

sociais, com práticas institucionais voltadas à intencionalidade e adaptabilidade. A aborda-
gem passa a ser sistêmica e estratégica, com atenção às sinergias potenciais entre projetos, 
programas e instituições. 

A Figura 1 resume a evolução das três gerações dessa agenda. O grau deliberado de en-
volvimento e a multiplicidade de stakeholders envolvidos são as dimensões principais que 
caracterizam a evolução da agenda.

Figura 1. Representação de duas dimensões fundamentais que distinguem as gerações de 

impacto.

Fonte: L. Rickards et al., Research Impact as Ethos, Melbourne, rmit University, 2020. doi: https://doi.org/10.25439/
RMT.12787244

De fato, as três gerações coexistem na prática institucional: não deixamos de utilizar bi-
bliometria para demonstrar impacto acadêmico, ao passo que não utilizamos apenas paten-
tes para falar sobre impacto econômico. As três gerações refletem um aprofundamento nas 
relações com agentes externos à academia, e são baseadas no princípio fundamental de rigor 
e excelência acadêmicos, ainda que a definição do que é excelência esteja em renovação8. 

8.	 “Science Needs To Redefine Excellence” [Editorial], Nature, vol. 554, pp. 403-408, 2018. doi: http://dx.doi.
org/10.1038/d41586-018-02183-y

https://doi.org/10.25439/RMT.12787244
https://doi.org/10.25439/RMT.12787244
http://dx.doi.org/10.1038/d41586-018-02183-y
http://dx.doi.org/10.1038/d41586-018-02183-y
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próximo à pesquisa e aos próprios pesquisadores e pesquisadoras, todas as áreas de uma 
Universidade precisam estar mobilizadas para que o impacto seja maximizado. A área de 
Comunicação pode celebrar os impactos obtidos, enquanto a área de Recursos Humanos 
pode recrutar novos pesquisadores e pesquisadoras que tenham talento para a interação 
com atores sociais, assim como a área de Contratos pode estar preparada para novos ti-
pos de acordos de parceria e cooperação que podem dar origem a novos projetos e seus 
potenciais impactos. Dessa forma, o impacto social da pesquisa pode ser entendido como 
uma responsabilidade não apenas dos pesquisadores e pesquisadoras, mas sim de toda 
uma instituição.

Assim, essas três gerações que coexistem na prática institucional das universidades se 
traduzem nas diferentes práticas, políticas e sistemas referentes não só à condução da pes-
quisa científica e acadêmica, mas também e principalmente em sua relação institucional 
com atores sociais.

A adoção de impacto social da pesquisa dentro do ambiente universitário tem sido 
acompanhada de muita resistência. Entender, respeitar e trabalhar com essa resistência é 
fundamental para que o exercício de entregar valor e benefício públicos não se torne per-
formativo e apenas mais uma maneira de marketização da universidade e do conhecimento 
científico9. É importante compreender que a definição contemporânea do impacto social 
da pesquisa é resultado da compreensão da universidade como parte de um ecossistema 
de pesquisa e inovação que transborda fronteiras disciplinares e institucionais, e que deve 
estar baseada no respeito aos pesquisadores e pesquisadoras e demais atores sociais e nos 
valores de rigor científico e liberdade acadêmica. 

2. O impacto na prática institucional das universidades

O conceito e a prática de impacto social da pesquisa acadêmica e científica nesta escala e 
com essas especificações estão em pleno fluxo. O entendimento, adoção e promoção do 
impacto da pesquisa nas instituições de pesquisa e ensino superior públicas representam 
uma mudança cultural em curso, intensificada na última década, que ainda está em debate 
e deve ter desdobramentos, intencionais e não intencionais.

Não existe uma forma única de beneficiar a sociedade com o processo de geração e mo-
bilização do conhecimento científico e acadêmico, nem existe uma única e melhor estru-
tura institucional para fomentar a geração desses benefícios: o impacto opera em todos os 

9.	 J. Chubb e R. Watermeyer, “Artifice or Integrity in the Marketization of Research Impact? Investigating 
the Moral Economy of (Pathways to) Impact Statements within Research Funding Proposals in the uk and 
Australia”, Studies in Higher Education, vol. 42, n. 12, pp. 2360-2372, 2017. doi: https://doi.org/10.1080/03
075079.2016.1144182

https://doi.org/10.1080/03075079.2016.1144182
https://doi.org/10.1080/03075079.2016.1144182
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s níveis de uma organização10. Salientamos aqui algumas atividades das universidades que 

parecem fundamentalmente afetadas pela agenda de impacto, ilustradas com experiências 
globais. O Quadro 1 resume iniciativas institucionais inspiradoras de adoção do impacto 
social da pesquisa, agrupadas por temas. 

Quadro 1. Iniciativas institucionais inspiradoras para o avanço da agenda impacto social da 

pesquisa, agrupadas por tema.

Iniciativa (País/Região) Inspiração para ação

Recrutamento, promoção e retenção de pesquisadores, e monitoramento e avaliação da atividade 
científica

Programa Recognition & Rewards 
(Holanda)

Estratégias para implementação do reconhecimento de diversos 
perfis dentro das políticas relacionadas às carreiras acadêmicas.

Acordo Reforming Research 
Assessment (Europa)

Compromisso público com a adoção de práticas e políticas de 
avaliação responsável da pesquisa.

Treinamento e desenvolvimento continuado de pesquisadores e profissionais de suporte

Cursos da Universidade de 
Glasgow (Escócia)

Exemplos de cursos rápidos e práticos para capacitação de 
pesquisadores e profissionais de apoio.

Research Impact Challenge da 
Universidade de Michigan (Estados 
Unidos)

Guia estruturado para pesquisadores refletirem e atuarem sobre 
seu impacto pessoal de forma independente.

Suporte ao ciclo completo de pesquisa

A Guide to Knowledge Exchange 
and Impact (kei) da London School 
of Economics (Reino Unido)

Guia estruturado para todos interessados em se engajar além da 
academia e aumentar sua contribuição para a sociedade.

Horizon Results Booster da 
Comissão Europeia (Europa)

Serviços de suporte especializados para aumentar exploração dos 
resultados de projetos pesquisa.

Comunicação da atividade científica

Histórias e estudos de caso de 
impacto

Comunicação de histórias de como a pesquisa acadêmica pode 
beneficiar a sociedade. 

Posicionamento institucional nas 
mídias sociais

Adoção do impacto social da pesquisa como posicionamento 
institucional junto à comunidade.

Engajamento institucional com atores externos à academia

Programa ku Leuven Engage 
(Bélgica)

Programa que reúne e facilita interessados em adotar práticas de 
engajamento com atores sociais.

Rede Campus Engage (Irlanda) Rede que articula e promove o engajamento social das 
universidades por meio de eventos, guias práticos e advocacy.

10.	 J. Bayley e D. Phipps, Real Impact. Institutional Healthcheck Workbook, [s.l.], Emerald, [s.d.] (https://www.
emeraldpublishing.com/wordpress/wp-content/uploads/Emerald-Resources-Institutional-Healthcheck-
-Workbook.pdf).

https://www.emeraldpublishing.com/wordpress/wp-content/uploads/Emerald-Resources-Institutional-Healthcheck-Workbook.pdf
https://www.emeraldpublishing.com/wordpress/wp-content/uploads/Emerald-Resources-Institutional-Healthcheck-Workbook.pdf
https://www.emeraldpublishing.com/wordpress/wp-content/uploads/Emerald-Resources-Institutional-Healthcheck-Workbook.pdf
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es2.1. Recrutamento, promoção e retenção de pesquisadores, e monitoramento e avaliação 
da atividade científica

As políticas de recursos humanos, envolvendo recrutamento, promoção e retenção de 
pesquisadores, e o monitoramento e a avaliação da atividade científica são dois dos princi-
pais mecanismos de criação de incentivos para mudanças ou reprodução de práticas e cul-
tura científicas. As práticas relacionadas a essas atividades estão passando por mudanças, 
principalmente em resposta a diversas iniciativas criticando o uso de métricas consideradas 
restritas11. À medida que a atenção passa da descrição desses problemas para a concepção e 
implementação de soluções, os esforços estão se unindo em torno da ideia de avaliação res-
ponsável de pesquisa (responsible research assessment, ou rra). Este é um termo abrangente 
para abordagens de avaliação da pesquisa e de pesquisadores que incentivam, refletem e 
recompensam as características plurais da pesquisa de alta qualidade, em apoio a culturas 
de pesquisa diversas e inclusivas12. Esse conceito incentiva financiadores, instituições de 
pesquisa, editores e outros a concentrarem a atenção nos aspectos fundamentais – meto-
dologias, sistemas e culturas – da avaliação da pesquisa13. 

No caso da agenda de impacto, na maioria das vezes, havia desconsideração, despres-
tígio ou até ausência de menção do benefício social da pesquisa como um critério impor-
tante a ser considerado nessas políticas. Os critérios de “excelência” de um pesquisador não 
incluíam necessariamente seu envolvimento com a criação de valor para além da própria 
comunidade acadêmica. A expansão do que se considera excelência e como medi-la tem 
incrementalmente incluído o benefício social das pesquisas, ou pelo menos a dedicação às 
atividades que podem gerá-lo. Hoje, pesquisadores e pesquisadoras são convidados a des-
crever como e quem foi beneficiado por suas pesquisas tanto nos processos para progressão 
da carreira universitária quanto para obtenção de financiamento externo, retrospectiva e 
prospectivamente.

É importante salientar, no entanto, que a adoção desses critérios pode gerar e aprofun-
dar desigualdades em ambientes que ainda não estão estruturados para apoiar todos os 
pesquisadores e pesquisadoras em suas jornadas. Muitas vezes pesquisadores não foram 
treinados para isso, as atividades relacionadas à geração do impacto da pesquisa não estão 

11.	 Veja principalmente a San Francisco Declaration on Research Assessment (“San Francisco Declaration on 
Research Assessment”, dora, 2013 – https://sfdora.org/read/), o Manifesto de Leiden (D. Hicks et al., “Bi-
bliometrics: The Leiden Manifesto for Research Metrics”, Nature, vol. 520, n. 7548, pp. 429-431, 2015. doi: 
https://doi.org/10.1038/520429a), ou o The Metric Tide (J. Wilsdon et al., The Metric Tide: Report of the In-
dependent Review of the Role of Metrics in Research Assessment and Management, [S. l.], hefce, 2015. doi: 
https://doi.org/10.13140/RG.2.1.4929.1363). Veja mais em S. Curry et al., The Changing Role of Funders in 
Responsible Research Assessment: Progress, Obstacles and the Way Ahead, [s.l.], Research on Research Institute, 
2020 (https://rori.figshare.com/articles/report/The_changing_role_of_funders_in_responsible_research_as-
sessment_progress_obstacles_and_the_way_ahead/13227914/1). Para uma visão sobre o contexto brasileiro, 
veja as publicações no Projeto Métricas: https://metricas.usp.br/tag/avaliacao-responsavel-pesquisa/.

12.	 S. Curry et al., The Changing Role of Funders in Responsible Research Assessment.
13.	 Idem.

https://sfdora.org/read/
https://doi.org/10.1038/520429a
https://doi.org/10.13140/RG.2.1.4929.1363
https://rori.figshare.com/articles/report/The_changing_role_of_funders_in_responsible_research_assessment_progress_obstacles_and_the_way_ahead/13227914/1
https://rori.figshare.com/articles/report/The_changing_role_of_funders_in_responsible_research_assessment_progress_obstacles_and_the_way_ahead/13227914/1
https://metricas.usp.br/tag/avaliacao-responsavel-pesquisa/
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s cobertas na prática pelo financiamento, e aqueles que têm optado por se dedicar podem ter 

privilégios que os permitem fazer essa escolha. Portanto, é fundamental que aqueles que 
estejam envolvidos no desenho dessas políticas estejam atentos à potenciais distorções da 
inclusão de impacto social como critério de seleção e avaliação. Alterar políticas para exigir 
impacto sem estruturas que o tornem possível e realizável pelos pesquisadores e pesquisa-
doras pode exacerbar vieses do sistema.

Em 2019, a Associação de Universidades da Holanda (vnsu), a Federação Holandesa 
de Centros Médicos Universitários (nfu), a Academia Real Holandesa de Artes e Ciências 
(knaw), o Conselho Holandês de Pesquisa (nwo) e a Organização Holandesa para Pesquisa 
e Desenvolvimento em Saúde (ZonMw) lançaram o programa Recognition & Rewards, que 
busca modernizar o sistema holandês para que reconheça e recompense mais amplamente 
o trabalho dos acadêmicos14. O position paper Room for Everyone’s Talent15 apresenta pro-
postas concretas para facilitar uma maior variedade de planos de carreira e perfis, oferecer 
mais oportunidades de colaboração e dar menos ênfase ao número de publicações e mais 
aos outros domínios em que os acadêmicos atuam, incluindo impacto. A iniciativa reper-
cute nas universidades, que desenvolveram suas próprias políticas inspiradas no programa. 
A Wageningen Young Academy, por exemplo, centraliza diversidade e inclusão16, enquanto 
a Tilburg University acrescentou o espírito de equipe como um domínio separado17.

Outra iniciativa correlata, mas em nível multinacional, foi lançada em dezembro de 2021 
pela Comissão Europeia. Depois de um processo de engajamento para promoção de mu-
danças culturais e sistêmicas18, uma chamada por expressões de interesse19 para participar 
de uma coalização para a reforma da avaliação de pesquisa deu início ao processo de co-
criação de um acordo que envolveu mais de 350 organizações de quarenta países. A escrita 
do acordo foi liderada pela Associação Europeia de Universidades (eua)20, Science Europe e 
Comissão Europeia, ao lado da Dra. Karen Stroobants, em sua capacidade individual como 
pesquisadora com experiência em pesquisa sobre pesquisa, e lançado em 20 de julho de 

14.	 Saiba mais sobre o programa em https://recognitionrewards.nl/. Sobre a trajetória de impacto da Holanda, 
ver Lutz Bornmann, “What is Societal Impact of Research and How Can it be Assessed?”

15.	 vsnu et al., Room for Everyone’s Talent: Towards a New Balance in the Recognition and Rewards for Aca
demics, The Hague, 2019 (https://recognitionrewards.nl/about/position-paper/). 

16.	 Wageningen Young Academy, Room for Everyone’s Talent? Diversity and Inclusion in Recognition & Reward
ing, Wageningen Young Academy, 2021 (https://www.wur.nl/en/show/Room-for-Everyones-Talent-Diver-
sity-and-Inclusion-in-Recognition-Rewarding.htm).

17.	 Tilburg University, Room for Everyone’s Talent: The Tilburg University Ambition, Tilburg, Tilburg University, 
2022 (https://www.tilburguniversity.edu/sites/default/files/download/TiU200183_Binnenwerk_A4_V3_
def_enkele%20paginas_0.pdf).

18.	 European Commission. Directorate-General for Research and Innovation, Towards a Reform of the Re-
search Assessment System: Scoping Report, Luxembourg, European Union, 2021. doi: https://data.europa.
eu/doi/10.2777/707440

19.	 A lista com o nome e o país das organizações interessadas está disponível em https://ec.europa.eu/info/
sites/default/files/research_and_innovation/news/documents/ec_rtd_call-for-interest-ra.pdf

20.	 A European University Association (eua) representa mais de 850 universidades e conferências nacionais 
de reitores em 49 países europeus. Veja mais em https://eua.eu/about/who-we-are.html

https://recognitionrewards.nl/
https://recognitionrewards.nl/about/position-paper/
https://www.wur.nl/en/show/Room-for-Everyones-Talent-Diversity-and-Inclusion-in-Recognition-Rewarding.htm
https://www.wur.nl/en/show/Room-for-Everyones-Talent-Diversity-and-Inclusion-in-Recognition-Rewarding.htm
https://www.tilburguniversity.edu/sites/default/files/download/TiU200183_Binnenwerk_A4_V3_def_enkele%20paginas_0.pdf
https://www.tilburguniversity.edu/sites/default/files/download/TiU200183_Binnenwerk_A4_V3_def_enkele%20paginas_0.pdf
https://data.europa.eu/doi/10.2777/707440
https://data.europa.eu/doi/10.2777/707440
https://ec.europa.eu/info/sites/default/files/research_and_innovation/news/documents/ec_rtd_call-for-interest-ra.pdf
https://ec.europa.eu/info/sites/default/files/research_and_innovation/news/documents/ec_rtd_call-for-interest-ra.pdf
https://eua.eu/about/who-we-are.html
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es202221. O Acordo, que não tem qualquer efeito juridicamente vinculativo, representa um 
compromisso público dos signatários e centra-se nos desafios específicos envolvidos na re-
forma da avaliação da investigação dos investigadores, projetos de investigação, unidades 
de investigação e organizações de investigação. Ele não considera o desempenho da pes-
quisa a nível nacional22. Qualidade e impacto social são critérios centrais para o Acordo. E, 
ainda que o impacto científico faça parte da tipologia de impacto esperado, o Acordo tem 
como um dos compromissos centrais abandonar usos inadequados de métricas baseadas 
em periódicos e publicações, em particular usos inadequados de Journal Impact Factor 
(JIF) e índice-h na avaliação de pesquisas23, indicadores que no passado eram sinônimo 
de impacto acadêmico e que têm sido questionados por diversas iniciativas. Uma coalizão 
global irá reunir os signatários, que trabalharão em conjunto para possibilitar uma reforma 
sistêmica, com base em princípios comuns dentro de um prazo acordado, e para facilitar o 
intercâmbio de informações e o aprendizado mútuo entre todos aqueles que desejam me-
lhorar as práticas de avaliação da pesquisa24.

2.2 Treinamento e desenvolvimento continuado de pesquisadores e profissionais de suporte

Pesquisadores e pesquisadoras não foram necessariamente treinados para entender, plane-
jar, monitorar e comunicar o impacto de suas pesquisas. Existe a necessidade de atualizar 
os cursos de mestrado e doutorado para incluir esse treinamento, bem como a necessidade 
de desenvolver essas habilidades em pesquisadores em todos os estágios de suas carreiras. 
Isso também é verdade para as demais áreas de uma universidade: se toda a instituição 
deve estar envolvida na missão de fomentar o impacto social da pesquisa, toda ela pode 
ser capacitada em seu linguajar e entender como essa agenda afeta o seu dia a dia. Essa vi-
são estratégica do treinamento de todas os setores da organização vai reconhecer que esse 
esforço não deve ser apenas dos pesquisadores e pesquisadoras, e que oportunidades de 
desenvolver e fomentar os caminhos de impacto estão em todos os processos relacionados 
ao ciclo da pesquisa.

A Universidade de Glasgow tem oferecido cursos interessantes para quem está nave-
gando na área de impacto, tanto para seus próprios pesquisadores e pesquisadoras como 
abertos para a comunidade externa. O primeiro, Research Impact: Making a Difference25, 
cobre os conceitos básicos relacionados a impacto, engajamento com stakeholders fora da 
academia e impacto em políticas públicas. O segundo, Narrative cv: Resources to Help You 

21.	 European University Association, “Reforming Research Assessment: The Agreement is Now Final”, eua, 20 
jul. 2022 (https://eua.eu/news/922:reforming-research-assessment-the-agreement-is-now-final.html).

22.	 European University Association, Agreement on Reforming Research Assessment, eua, 20 jul. 2022 (https://
eua.eu/downloads/news/2022_07_19_rra_agreement_final.pdf). 

23.	 Idem, p. 6.
24.	 O acordo está aberto à assinatura de organizações de todo o mundo. Em 8 de novembro de 2022, 183 or-

ganizações já assinaram o acordo. Veja mais em https://coara.eu/ 
25.	 Disponível na plataforma Future Learn em: https://www.futurelearn.com/courses/research-impact

https://eua.eu/news/922:reforming-research-assessment-the-agreement-is-now-final.html
https://eua.eu/downloads/news/2022_07_19_rra_agreement_final.pdf
https://eua.eu/downloads/news/2022_07_19_rra_agreement_final.pdf
https://coara.eu/
https://www.futurelearn.com/courses/research-impact
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s Write One26, trata de uma inovação específica relacionada a um novo modelo de currículo 

acadêmico que tem sido adotado por agências de fomento internacionais na Europa, que 
solicita aos pesquisadores e pesquisadoras, entre outros aspectos, que demonstrem suas 
contribuições para a economia e a sociedade27. 

Outra importante fonte de formação a respeito de impacto têm sido as bibliotecas uni-
versitárias. Para além das métricas vinculadas a impacto científico, particularmente a bi-
bliometria, as bibliotecas têm acompanhado a evolução do uso responsável de métricas 
e métricas alternativas, bem como da avaliação de pesquisa e comunicação científica, e 
oferecido treinamento interno às suas comunidades. Um dos recursos públicos para pes-
quisadores no nível individual mais interessantes e inspiradores para minha prática é o 
Research Impact Challenge28, que inclui questões práticas sobre impacto acadêmico, mas 
também sobre ciência aberta, uso de mídias sociais e uma reflexão sobre os valores e o que 
importa para pesquisadores e como eles podem mensurar e comunicar essas atividades 
significativas para eles e elas.

2.3 Suporte ao ciclo completo de pesquisa

Nas universidades, a evolução do financiamento de pesquisa por projetos que são obtidos 
de forma competitiva levou a estruturação de escritórios de apoio a projetos que auxiliam 
pesquisadores na elaboração e submissão das propostas. Alguns desses escritórios, inclu-
sive, contam com indicadores referentes ao número de propostas e à taxa de sucesso no 
financiamento externo de pesquisas. Também há apoio à formalização dos contratos e à 
gestão burocrática e financeira de projetos: apesar do financiamento por vezes estar no 
nome dos pesquisadores e pesquisadoras, as instituições também são envolvidas e cuidam 
para que a condução do projeto se dê até o final das obrigações contratuais. Isso garante 
que a instituição e os pesquisadores e pesquisadoras não sejam inviabilizados de concorrer 
a novos financiamentos.

O impacto social da pesquisa pode acontecer ao longo de todo o projeto, e inclusive 
pode estar se desenvolvendo justamente quando o financiamento do projeto e o apoio ins-
titucional acabam, próximo à obtenção dos resultados da pesquisa. Como é possível e quem 
é responsável por continuar fomentando os caminhos para impacto depois de a pesquisa 
ter sido realizada? O impacto precisa ser entendido como parte do ciclo da pesquisa, e os 
escritórios de apoio a projetos e outras áreas das universidades precisam estar preparados 
e financiados para continuar a apoiar projetos e pesquisadores que não tinham pesquisa 
financiada externamente (caso comum nas artes, humanidades e ciências sociais) ou cujo 

26.	 Disponível em https://www.oercommons.org/courses/narrative-cv-resources-to-help-you-write-one
27.	 Veja: C. Woolston, “Time to Rethink the Scientific cv”, Nature, vol. 604, n. 7904, pp. 203-205, 2022. doi: 

https://doi.org/10.1038/d41586- 022-00928-4
28.	 R. Welzenbach, “Research Impact Challenge”, University of Michigan Library, 2020 (https://guides.lib.umich.

edu/research-impact-challenge).

https://www.oercommons.org/courses/narrative-cv-resources-to-help-you-write-one
https://doi.org/10.1038/d41586-%20022-00928-4
https://guides.lib.umich.edu/research-impact-challenge
https://guides.lib.umich.edu/research-impact-challenge
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bilização do conhecimento29 podem e devem ser fomentadas e incluídas quando se trata 
de suporte à pesquisa.

A realização de um suporte ao ciclo completo que inclua impacto social da pesquisa 
pode tomar muitas formas. Pode se traduzir em equipes dedicadas (com cargos especí-
ficos como research impact officer e knowledge broker), ou em toolkits e guias, bem como 
estar distribuído como missão nas diferentes unidades de uma instituição. Para ilustrar 
um guia estruturado e que contempla um suporte de reflexão e ação aos pesquisadores e 
pesquisadoras tanto para entender seu impacto quanto para planejar engajamento com 
atores externos à academia, menciono A Guide to Knowledge Exchange and Impact (kei), 
da London School of Economics, que pode ser acessado tanto como um arquivo30 quanto 
em um website interativo31. 

Como a promoção do impacto social faz parte de todo o ecossistema, também ilustro 
esta seção com o programa Horizon Results Booster da Comissão Europeia. A iniciativa da 
agência de fomento apoia projetos interessados em ir além das suas obrigações de dissemi-
nação e exploração de resultados, focando a promoção gratuita do impacto social e concre-
tizando o valor da atividade de pesquisa e inovação para desafios sociais32.

2.4 Comunicação da atividade científica

Entender e comunicar os benefícios sociais da pesquisa é um desafio para os pesquisadores 
e pesquisadoras, mas também para as áreas de comunicação das instituições de pesquisa. É 
preciso ir além da descrição da atividade realizada e de seus resultados científicos, e focar 
as implicações dessas atividades ou seus possíveis usos, inclusive na própria comunidade 
científica. Não é comum nem óbvio entender ou descrever quais os mecanismos em curso 
e os benefícios gerados a partir de cada uma das muitas atividades envolvidas na vida co-
tidiana de um pesquisador. Mas infelizmente é muito comum celebrarmos a realização de 
uma conferência, ou a publicação de um artigo, sem explicar por que e como a conferência 
contribui para o avanço da ciência, ou em que aquele artigo pode beneficiar o leitor33. As 

29.	 L. Shaxson et al., “Expanding our Understanding of k*(kt, ke, ktt, kmb, kb, km, etc.). A Concept Paper 
Emerging from the k* Conference Held in Hamilton, Ontario, Canada, April 2012”, Hamilton, unu-inweh, 
2012 (https://assets.publishing.service.gov.uk/media/57a08a6e40f0b649740005ba/KStar_ConceptPaper_
FINAL_Oct29_WEBsmaller.pdf).

30.	 lse – The London School of Economics and Political Science, A Guide to Knowledge Exchange and Impact, 
Version 2, London, lse, 2019 (https://info.lse.ac.uk/staff/services/knowledge-exchange-and-impact/Assets/
Documents/PDF/18-0408-KEI-Brochure-V9-ONLINE.pdf).

31.	 Veja, por exemplo, a página What Can I do When?: https://info.lse.ac.uk/staff/services/knowledge-exchan-
ge-and-impact/kei-guide/what-can-I-do-when 

32.	 European Comission, “About”, Horizon Results Booster, [s.d.] (https://www.horizonresultsbooster.eu/about).
33.	 Exploramos como comunicar impactos desde o ponto de vista do pesquisador em G. Lima e S. Bowman, 

Researcher Impact Framework: Building Audience-Focused Evidence-Based Impact Narratives, Dublin, Tri-
nity College Dublin, 2022. doi: https://doi.org/10.25546/98474

https://assets.publishing.service.gov.uk/media/57a08a6e40f0b649740005ba/KStar_ConceptPaper_FINAL_Oct29_WEBsmaller.pdf
https://assets.publishing.service.gov.uk/media/57a08a6e40f0b649740005ba/KStar_ConceptPaper_FINAL_Oct29_WEBsmaller.pdf
https://info.lse.ac.uk/staff/services/knowledge-exchange-and-impact/Assets/Documents/PDF/18-0408-KEI-Brochure-V9-ONLINE.pdf
https://info.lse.ac.uk/staff/services/knowledge-exchange-and-impact/Assets/Documents/PDF/18-0408-KEI-Brochure-V9-ONLINE.pdf
https://info.lse.ac.uk/staff/services/knowledge-exchange-and-impact/kei-guide/what-can-I-do-when
https://info.lse.ac.uk/staff/services/knowledge-exchange-and-impact/kei-guide/what-can-I-do-when
https://www.horizonresultsbooster.eu/about
https://doi.org/10.25546/98474
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s áreas de comunicação podem tentar articular os potenciais beneficiários, ou ainda poten-

ciais aplicações e usos dos resultados de uma pesquisa.
Existe um risco em se instrumentalizar em demasiado a pesquisa e ela ser entendida 

como útil e socialmente benéfica apenas quando se traduz em resultados concretos para a 
sociedade. Esse risco precisa ser gerenciado. A cobertura de pesquisa básica, o reconheci-
mento da natureza incremental do processo científico e o impacto científico das pesquisas 
também precisam ser compreendidos e celebrados.

Uma das maneiras mais comuns de se comunicar os benefícios sociais de pesquisas cien-
tíficas são os estudos de caso de impacto. A maioria das universidades e até faculdades e 
institutos de pesquisa agora dedicam seções específicas em suas páginas institucionais para 
comunicar exemplos reais de como as pesquisas beneficiaram atores sociais de maneira e 
com evidências. A Universidade de Copenhagen, da Dinamarca, por exemplo, faz uso de 
vídeos34, enquanto a nuig Galway na Irlanda conecta suas pesquisas aos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável das Nações Unidas em um design moderno35.

Para além de uma página dedicada ao impacto, as universidades também têm adotado 
a mensagem no seu uso de mídias sociais. Na “Bio” do Twitter (que em agosto de 2022 
constitui um texto até no máximo 160 caracteres) da York University, no Canadá, ela de-
clara que está impulsionando mudanças positivas36, enquanto a Universidade da Carolina 
do Norte em Chapel Hill, nos Estados Unidos da América, convida os leitores para seu site 
com uma chamada sobre seu impacto social. Em tradução livre do inglês: “Veja como nós 
servimos a Carolina do Norte e além por mais de dois séculos em http://UNC.edu”37. Essa 
prática também se repete na rede profissional LinkedIn, na qual a Universidade de Utrecht, 
da Holanda, usa a tagline, em uma tradução livre do inglês: “Compartilhando ciência, in-
fluenciando o amanhã” (“Sharing science, shaping tomorrow”) e utiliza a sua página de 
informações para declarar que estão trabalhando para um mundo melhor38.

34.	 University of Copenhagen, “Impact since 1479”, University of Copenhagen, [s.d.] (https://news.ku.dk/im-
pact/).

35.	 University of Galway, “Research Impact”, University of Galway, [s.d.] (https://www.nuigalway.ie/research-
communityportal/researchimpact/).

36.	 “York University is driving positive change. With a diverse community and a uniquely global perspective, 
together we can make things right for our future. #YorkU” (York University, “Twitter: @yorkuniversity”, 
Twitter, 2022 – https://twitter.com/yorkuniversity).

37.	 “America’s first public university. One of the world’s leading research universities. See how we’ve served N.C. 
and beyond for more than two centuries at http://UNC.edu” (unc – Chapel Hill, “Twitter: @unc”, Twitter, 
2022 – https://twitter.com/UNC).

38.	 “We are working towards a better world. We do this by researching complex issues beyond the borders of 
disciplines. We put thinkers in contact with doers, so new insights can be applied. We give students the 
space to develop themselves. In so doing, we make substantial contributions to society, both now and in 
the future” (Utrecht University, “About”, LinkedIn, 2022 [https://www.linkedin.com/school/universiteit-u-
trecht/about/]).

https://news.ku.dk/impact/
https://news.ku.dk/impact/
https://www.nuigalway.ie/researchcommunityportal/researchimpact/
https://www.nuigalway.ie/researchcommunityportal/researchimpact/
https://twitter.com/yorkuniversity
https://twitter.com/UNC
https://www.linkedin.com/school/universiteit-utrecht/about/
https://www.linkedin.com/school/universiteit-utrecht/about/
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Com a adoção da transdisciplinaridade e do engajamento público como parte da definição 
de pesquisa e inovação responsáveis39, a promoção da pesquisa engajada40, e em linha com 
a ideia de terceira geração de impacto social da pesquisa e o Modo 2 de produção de co-
nhecimento41, a inclusão do engajamento com atores externos à academia nas estratégias 
e práticas institucionais tornou-se fundamental. Essa prática busca ir além do escritório 
de inovação ou technology transfer, que cuida usualmente da comercialização de pesquisa.

O engajamento agora pode ser entendido como parte de todo o processo de pesquisa, 
desde a criação da agenda de pesquisa das instituições como da condução da pesquisa e, 
claro, da viabilização do seu impacto por meio da criação de redes e adoção dos resultados. 
Práticas e políticas de engajamento podem apoiar iniciativas já existentes que emergem de 
pesquisas engajadas, mas podem também iniciar novas parcerias, articulando e criando 
sinergias dentro e fora da universidade. Iniciativas institucionais ajudam a conferir per-
manência e estrutura às relações. 

Assim como a agenda de impacto, práticas de engajamento podem envolver diversas 
áreas das universidades, não apenas a pesquisa42. Na ku Leuven, na Bélgica, há uma co-
munidade chamada ku Leuven Engage, que congrega estudantes, pesquisadores, profes-
sores, funcionários e parceiros que, por meio de um compromisso ativo, se esforçam para 
assumir sua responsabilidade social, junto e a partir de indivíduos e grupos em situação 
de vulnerabilidade43. 

Do ponto de vista sistêmico, a Associação de Universidades Irlandesas criou o Campus 
Engage, que se dedica a apoiar as instituições irlandesas de ensino superior para incorporar, 
dimensionar e promover o envolvimento cívico e comunitário entre professores e alunos, 
ensino, aprendizagem e pesquisa44. A iniciativa tem uma gama de recursos para pesquisa-

39.	 Maria Zanin, Adriana Gonçalves Arruda e Danilo Rothberg, “Pesquisa e Inovação Responsáveis: Concei-
tuação, Surgimento e Desafios para Implementação”, Em Questão, vol. 27, n. 4, pp. 14-38, 2021. doi: http://
dx.doi.org/10.19132/1808-5245274.14-38 

40.	 Campus Engage, A Framework for Engaged Research: Society and Higher Education Addressing Grand Societal 
Challenges Together, [s.l.], Irish Universities Association, 2022 (https://www.campusengage.ie/wp-content/
uploads/2022/03/FINAL-PBS10554-IUA-Engaged-Research-Principles-Good-Practices-2022-Update_V5-
471.pdf).

41.	 H. Nowotny, P. Scott e M. Gibbons, “Introduction: ‘Mode 2’ Revisited. The New Production of Knowledge”, 
Minerva, vol. 41, pp. 179-194, 2003. doi: https://doi.org/10.1023/A:1025505528250

42.	 O projeto tefce identificou sete dimensões de engajamento com a comunidade no ensino superior e está 
pilotando uma avaliação institucional sobre essas dimensões. Veja mais em T. Farnell et al., Building and 
Piloting the tefce Toolbox for Community Engagement in Higher Education, Zagreb, Institute for the Deve-
lopment of Education, 2020.

43.	 ku Leuven, “About ku Leuven Engage”, ku Leven, 8. jun. 2022 (https://www.kuleuven.be/engage/english/
about).

44.	 Irish Universities Association, “Campus Engage”. iua,[ s d.] (https://www.iua.ie/ourwork/engagement/cam-
pus-engage/).

http://dx.doi.org/10.19132/1808-5245274.14-38
http://dx.doi.org/10.19132/1808-5245274.14-38
https://www.campusengage.ie/wp-content/uploads/2022/03/FINAL-PBS10554-IUA-Engaged-Research-Principles-Good-Practices-2022-Update_V5-471.pdf
https://www.campusengage.ie/wp-content/uploads/2022/03/FINAL-PBS10554-IUA-Engaged-Research-Principles-Good-Practices-2022-Update_V5-471.pdf
https://www.campusengage.ie/wp-content/uploads/2022/03/FINAL-PBS10554-IUA-Engaged-Research-Principles-Good-Practices-2022-Update_V5-471.pdf
https://doi.org/10.1023/A:1025505528250
https://www.kuleuven.be/engage/english/about
https://www.kuleuven.be/engage/english/about
https://www.iua.ie/ourwork/engagement/campus-engage/
https://www.iua.ie/ourwork/engagement/campus-engage/
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s dores45, incluindo guias de princípios e boas práticas de pesquisa engajada46 e planejamento 

para impacto, já citados acima47, mas também policy briefs para gestores públicos48, agências 
de fomento e instituições de ensino superior49.

Considerações finais

O conceito e a agenda de impacto social da pesquisa buscam compreender, estimular e co-
municar as consequências, efeitos, ou mudanças na sociedade que resultam de pesquisas 
científicas e acadêmicas. Esses efeitos são multifacetados e complexos, e variam significa-
tivamente ao longo do tempo e entre as comunidades envolvidas. Nas últimas décadas, as 
práticas institucionais de governos e agências de fomento, bem como agendas relacionadas 
de avaliação responsável de pesquisadores, têm sido forças promotoras de sua adoção. A 
formação de pesquisadores e a prática e cultura científicas, por sua vez, têm atuado como 
forças inibidoras para seu avanço. Ainda assim, as estratégicas e práticas institucionais das 
universidades estão cada vez mais dialogando com essa agenda.

Dentro da prática de impacto que tenho desenvolvido e observado, o respeito ao tempo 
e à maneira da jornada de impacto de cada pesquisador, grupo de trabalho, disciplina, de-
partamento, escola e universidade tem sido o grande diferencial para o sucesso do avanço 
do entendimento do impacto social da pesquisa como parte inerente da geração do conhe-
cimento científico. O impacto não precisa ser forçado no nível individual, especialmente 
porque não precisa estar vinculado a todo e qualquer projeto. É importante que possamos 
investir em um nível institucional e sistêmico, em uma cultura e prática de impacto, e en-
tender que todo projeto tem potencial para impacto social. E, pragmaticamente, investir 
nas políticas, estruturas e apoios que sustentam os caminhos de impacto dos projetos para 
que, se adequados, estes floresçam.

Na minha prática profissional, estou usualmente interessada na consequência, em iden-
tificar, descrever e fomentar o so what50. Mas o impacto social da pesquisa, apesar de ser 
passível de planejamento e monitoramento, de ter maior probabilidade de acontecer como 

45.	 Veja mais em https://www.campusengage.ie/our-work/researchers-working-with-society/resources 
46.	 Campus Engage, A Framework for Engaged Research.
47.	 Campus Engage, How to Guide: Engaged Research Planning for Impact. Society and Higher Education Ad-

dressing Grand Societal Challenges Together, [s.l.], Irish Universities Association, 2022 (https://www.cam-
pusengage.ie/wp-content/uploads/2022/03/Updated-Final-PBS10581-IUA-Engaged-Research-Planning-
-for-Impact-Framework-2022-Update_V5.pdf).

48.	 Campus Engage, Engaged Research for Impact: A Policy Briefing for Senior Civil-Servants and Policy Ma-
kers in Government, [s.l.], Irish Universities Association, 2020 (https://www.campusengage.ie/wp-content/
uploads/2020/11/Campus-Engage-Policy-Brief-Senior-Civil-Servants-and-Policy-Makers-in-Government.
pdf).

49.	 Campus Engage, Engaged Research for Impact: A Policy Briefing for heis. [S. l.], Irish Universities Associa-
tion, 2019. (https://www.campusengage.ie/wp-content/uploads/2019/12/Campus-Engage-Engaged-Resear-
ch-Policy-Briefing-for-HEIs-Published.pdf).

50.	 G. de M. R. Lima, “O que Faz um Research Impact Officer?”, Metricas.edu, 11.8.2021. (https://metricas.usp.
br/o-que-faz-um-research-impact-officer/).
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esresultado de esforço deliberado, continua sendo contingencial e não depende apenas dos 
pesquisadores e pesquisadoras e das universidades. Ele é resultado de um processo dinâ-
mico, que reconhece e dialoga com o conhecimento gerado fora das universidades, que 
também se beneficia do conhecimento científico.

Este capítulo buscou contribuir com observações práticas de como instituições do sis-
tema de pesquisa estão respondendo à agenda de impacto social da pesquisa. Uma vez re-
conhecida a sua importância, essa agenda deve se refletir nas diferentes políticas de recru-
tamento, promoção e retenção de pesquisadores e monitoramento e avaliação da atividade 
científica; no treinamento e desenvolvimento continuado de pesquisadores e profissionais 
de suporte; no suporte ao ciclo completo de pesquisa; na comunicação da atividade cientí-
fica; e no engajamento institucional com atores externos à academia. 

São muitas as possíveis estratégias que universidades adotam para entender, definir, 
mensurar e comunicar o impacto social que suas instituições e pesquisadores estão co-
criando com seus beneficiários. As lideranças e as comunidades de cada universidade bra-
sileira, bem como seus parceiros e sociedade em geral, podem ser engajadas em escolher 
suas abordagens e aprender com os erros e acertos de outros sistemas nacionais e institui-
ções que estão deliberadamente se engajando nessa agenda.

É responsabilidade das instituições de pesquisa proporcionar um ambiente propício para 
geração e mobilização de conhecimento, para desenvolvimento dos caminhos de impacto, 
que reconheça e valorize o esforço e o tempo necessário para que o impacto se desenvolva, 
sabendo que ainda assim este não é garantido – e nem tem como ser. Repensar a Univer-
sidade é dialogar com essa agenda de impacto, entender, mensurar e investir no ambiente 
institucional e nos caminhos para impacto, assim como celebrar e comunicar o impacto 
que as pesquisas brasileiras já estão gerando e têm o potencial de gerar.
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